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	Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI

Departamento de Engenharia Sanitária - DESA


PLANO DE ENSINO
DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA
DISCIPLINA: GEOPROCESSAMENTO

 
SIGLA: 44GEO
PROFESSOR: PABLO GRAHL DOS SANTOS              E-MAIL: pablo.santos@udesc.br 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 54 horas

            TEORIA: 54
     PRÁTICA: 0
CURSO: BACHARELADO EM ENGENHARIA SANITÁRIA
SEMESTRE/ANO: II/2016                                                 PRÉ-REQUISITOS: Nenhum
OBJETIVO GERAL DO CURSO:

O Curso de Engenharia Sanitária do Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, da UDESC/ Ibirama, objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.

EMENTA:
	            Sensoriamento Remoto. Geoprocessamento. Sistemas de Informações Geográficas – SIG.  Modelo Digital de Terreno – MDT. Aplicações.


OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:
	Proporcionar capacitação técnica e intelectual aos futuros profissionais através do estudo dos fundamentos, princípios e conceitos de geotecnologias relacionados com Sensoriamento Remoto, Geoprocessamento, Fotogrametria e Fotointerpretação de forma a auxiliar em processos de planejamento, gestão e tomada de decisão nos domínios de suas atribuições.


OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:
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CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES
	Aula
	Data
	Horário
	H.A
	Conteúdo

	01
	01/08
	13:30 – 16:10
	3
	Apresentação da Disciplina – Cronograma das Atividades e Avaliação. Modelos de representação terrestre. Sistemas de referência. Sistema Geodésico Brasileiro. Sistemas de projeções cartográficas. Sistema UTM.

	02
	08/08
	13:30 – 16:10
	3
	SENSORIAMENTO REMOTO: Princípios básicos - definição, aplicações, radiação eletromagnética, sensor, resolução, medidas radiométricas, comportamento espectral de alvos.

	03
	15/08
	13:30 – 16:10
	3
	SENSORIAMENTO REMOTO POR SATÉLITE - Sistemas sensores: Passivos (LANDSAT, CBERS, SPOT, ALOS, IKONOS, EROS, QUICKBIRD); Ativos – RADAR.

	04
	22/08
	13:30 – 16:10
	3
	FOTOGRAMETRIA: Fundamentos.

	05
	29/08
	13:30 – 16:10
	3
	FOTOINTERPRETAÇÃO (uso de estereoscópio de espelhos).

	06
	05/09
	13:30 – 16:10
	3
	SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS (SIG): Teoria

	07
	12/09
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: Aquisição de uma base cartográfica georreferenciada; criação do banco de dados geográfico; criação do projeto; modelo de dados, planos de informação.

	08
	19/09
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA (P1)

	09
	26/09
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS ORBITAIS: Correção Geométrica - registro de imagens; transformações polinomiais; imagens com correção geométrica de sistema; leitura das imagens; geocodificação; aquisição dos pontos de controle (via tela ou teclado); seleção dos pontos de ajuste.

	10
	03/10
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS ORBITAIS - eliminação de ruído, contraste, filtragem, transformação IHS-RGB (fusão de imagens de outros sensores), componentes principais.

	11
	10/10
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS ORBITAIS - classificação supervisionada e não supervisionada.

	12
	17/10
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: CARTOGRAFIA DIGITAL - elaboração de mapas temáticos.

	13
	24/10
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: Modelos Matemáticos e Geoestatísticos de interpolação espacial.

	14
	31/10
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: Modelo Digital de Terreno (MDT), geração de curvas de nível, perfil topográfico, classes de declividade e de imagens 3D.

	15
	07/11
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: Ferramentas de edição vetorial.

	16
	14/11
	13:30 – 16:10
	-
	FERIADO ESCOLAR

	17
	21/11
	13:30 – 16:10
	3
	SIG: Exercícios aplicados.

	18
	28/11
	13:30 – 16:10
	3
	PROVA TEÓRICA (P2)

	REPOSIÇÕES

	16
	05/12
	13:30 – 16:10
	3
	SEMINÁRIOS

	Somatório das horas-aula
	54
	

	
	12/12
	13:30 – 16:10
	
	EXAME FINAL


METODOLOGIA PROPOSTA:
	-Aulas teóricas expositivas e dialogadas; 

-Leitura e interpretação de textos técnicos e artigos científicos;

-Criação de um fórum para discussão do conteúdo ministrado em aula;

-Aulas práticas no Laboratório de Geoprocessamento usando Softwares SIG livres;

-Acesso a sites para busca de material cartográfico básico para implementação de banco de dados geográficos;
-Uso da plataforma MOODLE.
RECURSOS DIDÁTICOS (materiais e equipamentos necessários):

AULAS TEÓRICAS: quadro negro e giz ou quadro branco p/ marcador, notebook e data-show.

AULAS PRÁTICAS: microcomputadores (desktops ou laptops), data-show, softwares específicos, imagens de satélite, fotografias aéreas, ortofotos, modelos digitais de elevação, cartas topográficas.  


HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 
O horário de atendimento será na terça-feira pela manhã das 8:00 às 11:50 hs, devendo ser agendado por e-mail com antecedência. pablo.santos@udesc.br
AVALIAÇÃO:
	A Média Final Semestral (MFS) será calculada por:

MFS = {[(P1+P2)/2] x 0.6 + (SEM x 0,2) + (MÉDIA EX x 0,2)}

P1 = Prova teórica escrita 1;

P2 = Prova teórica escrita 2;

SEM = Seminário (Apresentação);
EX = Exercícios práticos.


BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FITZ, Paulo Roberto. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. [Número de chamada: 526.982 F548g]

LONGLEY, Paul A.; GOODCHILD, Michael F.; MAGUIRE, David J.; RHIND, David W. Sistemas e Ciência da Informação Geográfica. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013.

NOVO, Evlyn M. L. de Moraes. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2008. ISBN 9788521204411 (broch.). [Número de chamada: 526.982 N945se 3.ed]

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MENESES, Roberto.; MADEIRA NETO, José da Silva. Sensoriamento remoto: reflectância de alvos naturais. Brasília, DF: UnB; Planaltina: Embrapa Cerrados, 2001. 262p.

MEIRELLES, Margareth Simões Penello. Geomática: modelos e aplicações ambientais. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2007. 593p.

BLASCHKE, Tomas. & KUX, Hermann. Sensoriamento Remoto e SIG avançados: novos sistemas sensores/métodos inovadores. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 286p.

INPE, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Tutorial 10 Aulas – SPRING. Disponível em: http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/banco.html (Acessado em: 07/07/2015).

"SPRING: Integrating remote sensingand GIS by object-oriented data modelling" Camara G, Souza RCM, FreitasUM, Garrido J Computers & Graphics, 20: (3) 395-403, May-Jun 1996.

CROSTA, A.P. Processamento digital de imagens de sensoriamento remoto. Campinas: Ed. Unicamp, 1999.

SILVA, Jorge Xavier da; ZAIDAN, Ricardo Tavares. Geoprocessamento & análise ambiental: aplicações. 5. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011.

ANDRADE, Bittencourt, Fotogrametria – Curitiba; SBEE; 2003; 2ª Edição.

INFORMAÇÕES SOBRE PROVAS EM SEGUNDA CHAMADA:
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.


Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados, motivados por:


I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;


II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID);


III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros.








-Capacitar os futuros Engenheiros no entendimento dos principais conceitos relacionados com tecnologias de Sistemas de Informação Geográfica – SIG como subsídio para coleta, armazenamento, processamento, manipulação e análise de informações do espaço geográfico.


-Possibilitar conhecimentos básicos na geração de Mapas Temáticos em ambiente SIG.























